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HH719A - Tópicos Especiais em História XIX – A ‘guerra justa’ contra os povos indígenas na América portuguesa:
do conceito à prática

Ementa:

Este tópico abordará a guerra justa, da sua teorização até à prática, empreendida contra os povos indígenas da
América portuguesa, durante o período colonial. Nesse contexto, será possível observarmos não somente a
perspectiva dos conquistadores, mas também, em alguma medida, a dos povos indígenas e suas alternativas de
resistência. Portanto, para traçar a historicidade da guerra justa, partiremos de uma análise dos principais
teóricos do século XVI – apesar de ser necessário um breve recuo ao século V com Santo Agostinho e Tomás de
Aquino – e suas respectivas visões acerca da justiça da guerra contra os índios; e de que modo essa questão
passou a ser refletida na América portuguesa, pelos diferentes grupos sociais envolvidos: autoridades reais,
colonos, missionários e indígenas, por exemplo. Ao avançarmos para o século XVII e XVIII, para analisar a
prática da guerra justa na realidade local da América portuguesa, focaremos nossa observação nas Capitanias
do Norte, parte da atual região Nordeste do Brasil, especialmente no decurso do conflito que ficou conhecido
como “Guerra dos Bárbaros”. Logo, por meio da investigação da guerra justa no âmago da Guerra dos Bárbaros,
se propõe discutir as possíveis novidades advindas da experiência colonial local, como a atuação de novos
órgãos da Coroa portuguesa, a exemplo da Junta das Missões de Pernambuco; a desnaturalização indígena, que
consistia na retirada dos índios da jurisdição da qual faziam parte, para serem enviados a outras partes da
colônia; e a resistência adaptativa indígena, expressa por meio das fugas, participação em corporações militares
da Coroa ou estabelecimento de acordos de paz, por exemplo.

Programa:

1. Teóricos e visões acerca da guerra justa: Agostinho, Aquino, Vitória, Soto, Las Casas e Sepúlveda (século XVI)
2. A guerra justa na legislação colonial (século XVII)
3. Missionários e colonos: agentes da Coroa e seus interesses pela guerra justa (séculos XVII e XVIII)
4. Guerra justa ou injusta no Nordeste colonial: a Guerra dos Bárbaros (séculos XVII e XVIII)
5. Novidades na realidade local: atuação da Junta, desnaturalização e resistência indígena (séculos XVII e XVIII)
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